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a. Imerio d.:�·IBLM .,
CDmandante da Região Militar de São Paula, san.: ""� governador Ar ..
W11ando Sales, diz que êle empreendeu a mais 11otWtrel,;-dé(i'Itadas as eadlpa-

da aproximaçffi9 entres as brasileiros.nhas balildeirantes: -. a

A A Z E T' AF:--:-Mocidade brasileira �::- quereis servir�eal I

II
da oatria fórte segui o Exército, se não podeis pe­

I netrar nas suas fileiras, e contaminae-vos das suas

I virtudes. Porqu�, só aqueles que possuírem as virtu-
I des fundamentais de soldado é que poderão figurar �������������������������������������������.1 na marcha que daqui ha de partir para fazer do Bra-/I A VOZ: 00 POVO Sem quaisquer llgações politicas.

I/
si! un.a grande na�ã?». (palavras do governador paulista

IIArmando de Sales Oliveira]
�

--

iiiiiiiiiiiiiii--
ANO

Proprietario e Diretor Responsavel JAIRO CALLADO
------_

III I Floríanopolís, Sexta-feira, 6 de Novembro de 1936 I NUMEHO 620
S. PAULO, j -Ao saudar o governador do Estado, no

--��

almoço que lhe foi oferecido pelo comando do 4· R. I. DO quartel
da Q1itaúr.n, o general Almeri) de Moura, comandante da 2. Re- Rhd 110 ,CU Itu ra Desl"gualdadegl;'i-) rli!itlf, começou agradecendo a presença do sr . Armando de c:::::I
Sí,les OJi\'eira naquela festa do ofi-;ir.is do Exp.rcito. Prosegue re- _iiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiüiiii!!!!!!!!iiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiii"_iiiiiiiiiii iiiiiiiiiii__iiiiiiiiii_iiiiiiii-

cordando a obra de aproximação brasileira, tenazmente desenvolvi- B Iu rnenauda pelo gllveraador de São Paulo, dizendo que, entre todas as
.0 A GAZETA tem sempre acatado as determinações poli"

c"mpan�", bandeiranteso essa é que mais sobresaíe , porquanto hoje, •

ouvida em toda ciars, para não conceder o direito a ninguem de reprova-la em

p-ra felicidade do Brasil, não ha desentendimentos entre os filhos sera o qualquer atitude su l,-:empre tom ida com desassoml.ro, não temen-
di-! nossa grande patria. Assim, acentúa, o sr. Armando de Sales sul do Brasil do nunca ;iS consequencias que possam advir,-quando eivada de
Olirei: i\ podia orgulhar-se da obra grandiosa por todos os titules razão defende legitimo direito e equidade na inserção de noticias.
da aproximação nacional. O orador refere-se, a seguir, á actuação

Encontram-se nesta capita] os I possível depois de sua inaugura- Entretanto, não é a primeira vez que se verifica desi-
do governador nos negocies administrativos, dizendo: srs. dr. V. A. Borges, compe- ção, ouvi-la em todo o sul do gualdade odiosa com o conseatimmto a colegas seus na publi-"Não queria apreciar a actuação pol.tica e administrativa de tente e acatado enge�hejro chefe B_r_a_si_!. cação de certas notas e a restrição que lhe é feita pata estampar
v. ex., não porque a desconhecesse, mas para evitar que subordina- da pod�rosa companhia Philipps Desastre d as mesmissimas notícias.
dos meus se Julguem tambem com direito a discutir assuntos dessa r,Brasil. S. A., e seu auxiliar e Ainda hoje mais um caso destes se reproduziu.
natureza, isto porque o solda do, feito para servir á patria e á cole- Juse Curhso.. amn ibus em Enquanto o secretário interino da Segurança Pública nos

tividade, não deve imiscuir-se nunca em questões alheias a êsses Esses engenheiros. se fazem

B. , proíbia terminantemente noticiar a ch�gada de navios guerra a este
seus sagrados deveres". acom�anhar do_ nos o Ilu�tre con- Iguassu Iporto um funcionario daquele departam-nto dava pleaus poderesO orador conclue bebendo á saúde e felicidade pessoa] t�rraneo sr. Jo�o Medeiro Jors., Ontem, ás 10 horas, mais aos nossos colegas miaria da Tarde e O Estado para inserirem
do governador, certo de que todos os oficiais da 2· região militar diretor da �a?lO Cultura de �lu- ou menos, um dos omnibus a mesma nota.
o seguiam nesse brinde, cheios de admiração e entusiasmo pela obra menau, a umca bioadcasting da Empresa Auto-Viação De duas uma: ou na S�cretaría de Segurança Pública
do sr. Armando de Sales Oliveira. catarinenee. C t

.
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.

id I· de ou ex:
.

Ia annense, rng: o pe o mnguem se enten e ou cx.ste prevenção para com este jornai.lncentivador abnegado e per- chauffeur Fritz Wollgernuth, Que se esclareça o caso é o que é necessano.
severante do progresso radioíoni-

que fazia a viagem habitual
co em 1105:;0 Estado o sr. Jeão desta capital a [oinville, cin­Medeiros Jor., dotará Santa Ca-

co quilornetros além da vilatarina de esplendida estação trans- de Biguassü, matou o ancião
rmssora, MIM 1· d 5A o, ,. di

anoe arce mo e souza.
ssirn e "qu� n� ?roxlmo ia natural deste Estado, carpiu-15 deste �es, sera m�ugurada a I, teiro, residente no lugar de­

nossa estação da RadIO Cult�ra I nominado Sorocaba.
�c Blumenau, com. a �ontencla· O carro, que viajava comlidade de �m e meio kilowatts. grande número de passagel-Prossegue afirmando que deante dessa circunstancia, os pro-
A a.pare hagem, que ?bedece ros, seguia a marcha nor

S. PAULO, 5 - Regressou hoje do Rio o sr. Mario
blemas da educação e o do Exercito estão entrelaçados e assim a� �als recentes, conqU1sta� da mal, quando, na estrada, ino- Tavares, presidente do Partido Republicano Paulista, que
precisam merecer o exame dos nossos homens públicos. «Confundin- t�c�lca mode�na, e da conc�,�ua- pinadarnente, surgiu o des- forneceu á reportagem, os seguintes informes:
do numa mesma educação, verdadeiramente nacional, o cidadão e

dissima _fabncação da Phlhpps venturado homem que, cho- «O Diretoiío Centrai das Oposições Coligadas ouviu
o soldado daremos ao soldado a fibra moral, sem a guai não

.

se-
do Brasli S. A., afamada em to- cando.se violentamente com

no Rio minuciosa exposição feita pelo sr. João Nevet;
Ião conjuradas as ameaças que obscurecem os céos brasileiros» do

O mu�?o. d R dO C I
O aLlto·omnibus, caíu ao só!o, itnfoUrm_ativa do desempenho do mandato conf�rjdo á Frel1�

Afinr.a que a criança deve aprender desde as primeiras le- s stu Ias a a Ia u lura morto. e nica para coorden:H e leaderar a organização da co-
tras uma lei de disciplina, de sacrificio, e acrescenta:

de Blumendu foram (:ompleta· O chauffeur Fritz Wollge- missão mixta.
•

"Façamos penetrar, desde ás escolas primarias, até os ci- m�nte remod,el�dos, desde do muth, ao prescentir o desas- A seguir, deliberou o mesmo Diretoria Liuvir varias
mos das Umvt:rsic!des, as palavras de díreção que estão escritas microfone ate a anteM, sendo tre procurou desviar o o •

correntes oposicionistas, dando-lh�s a conhecer o anda­
nas caserna�". R I

- nibus da vítima levando�o mento dos traba! hos. Essa audiellcia está sendo proces·
«A missão das forças armadas tornou-se mais nitida para

ec anlaçOeS de encontro ao 'barranco, o
sada. Quanto á i�d!lgação ?e� qu�1 sej� o ponto de vis1a

as massas, as quais já compleendem que um dever, desconh�cido das dO pOVO que não logrou o efeito es-
do P. I-<. P. re!�Ílvamente a Frente U�llca, cumpre-me d-

gerações passadas, apareceu para a mocidade presente. Antes, o sol- R b perado. Dêsse choque, al- z�r_que ela aceItou o mandato confendo a _tOdas as ope·
d d ece emas a seguinte carta: slçoes a vae se dese e h d -

da o tinha o pensamento nas fronteiras e sabia (jue, na hora da "Ilustre ir. redator de «A GA- guns passageiros, receberam .

'

mp n an o �a �xecuçao o mesrr,<,_
ação, não havia risco de golpes pelas costas. Hoje, o dever do mili- ZETA» I leves ferimentos. .

O P. R. P., et? fa�e do RIO l.Jran�e do Sul, man-
tar é mais angustioso e tei1livel p'Jr que é o de comb3ter um inimigo Ato continuo, observando t�m tntegral.mente a sl.tuaçao até �gora eXI�tente..° Par·
interno que surge com ra'llificações onde menos o esperam e que

Na edição de 4 do corrente
que Manoel Marcelino de

tido Republ!cano Paul!s!a nada disse no RIO que lI10vassemês dessa conceituada folha men- a sua diretrIZ de o o Inão escolhe meios para fazer chegar á narão o germe que iria into- Souza tivéra morte instanta- .
p slçao sem pausa ao sr. (jetu io Var-:r cionantes diversas ruas mal servi- gas em qualsqu

A

d I·t· d t dxicá-Ia e depravá-Ia.» nea, O chauffeur Fritz WolI- . _er acor. os PoO I tCOS en roo e São Paulo,
Por iS80, o soldado deve ter sempre qua!idades apuradas e d:1s Phe1a d�mp,esa f ,de Iduz'.1 po�s gemuth comunicou o ocorri- vIsando a sucessao presldencraI da RepublIca.

o o

d dA d o

h . ne es a Iversos ocos a I umi- denflla as es e que, o pengo o:; acompan a constantemente e mn- - d·· h· .0 ao su?-deleg�do de poli- FIISIst-.va I _r1
eguem pode ainda prevêr quando acabará esta fase de permanente I naçaTapaga os)a oa mUltol�bem- CIa de Blguassu, que, por

lU �

vigilia e incessantes inquietações. po. amamos, por ISSO, a I er-
sua r °t á S aridade de pedir-vos para cnaMar- t

. vdez,S so ICI ou P- 'bl�cre- eAssinala depois o governador que podemos dis:utir uma d - d
' ana e egurança u Ica a d f

11 III

t',�olitica militar sem incutir o receio "de uma corrida armamentl·sta
es a atençao e Quem de dl- A b I

.

P lO
.

I f d e en I IvaI:'
o reito para a rua Uruguaí pois t

m u antcla O ICdla a Idm � Proceder-se-á amanhã nosuperior aos nossos reClirsos financeiros e sobretudo sem provocar f
"

rdnspor ar o ca ave r a VI CI b
' NOVA YORK, 5-A's 23para se azer uma idéia do df>s· tO t

o

d
-

u e 12 de Agosto comdesconfianras fóra da fronteira. Mas-proclama-sem soldados P.
�

Ima para o necro ena a
' horas de ôntem 10á tinham SI'C10:r

caso pela iluminação publtc°a bas- P 10. C t I d
inicio é!s 20 horas, a um eg- d 24 328 317sem armas acabaríamos um dia escravos. IJ ICla en ra on e proce apura os tta dizer que ness� via pública as d 'd·

-

plendido festiva! de arte, sob f d ·R· I
vo os aNa parte final do discurso, o sr. Armando de 'Sales alu- I d eu-se o exame ca avenco d·

-

f·
avor o sr. ooseve t e

de aos exemplos dos grandes homens que formaram pc'la energl·a
ampa as, a exceção de uma só, Ontem mes a íti

. a Ireçao da esteJada pro- 14 953 758 f d' ····L······I\cham·se apagOadas ha mais de f
o

t t dmo• v ma fessora de piano senhorinha d·
. a avor o sr. :l[�.

e pela espada, este grande Brasil, de um organismo tão vigoroso mês. 01. ran?p(')r a a para a sua Gilda Ligocki.
on.

cuja epiderme não se rest'nte das cutiladas de felidas do calôr da.s [) . resldencla em Sorocaba, rea- O I�t
::-::-:-::---:-::---------

I arece porém se t: o programa orga Bebidas Nacionais e Extra· 11-utas politicas. Assegura que na historia nacional "estão prescri- d- ·d' '. que a esc?rI- Iizando-se, no cemiterio da- .

d _.

t
.-

, .. o o

d d
ao resl e na loglca das cOisas I I I·d d á 10 h

nIza o, na sua qua;:;I utah- �eras só NOt.�s, não so as lDstltUlções mais a equa as para o país como a d- dI. o q ue a oca I a e, s oras dade com musl· I· """Clt.. lib
.

d I d
.

·d
.

I
e empreza e uz POIS na-o fOI d h

o

It t d' cas c aSSI- Kf, -,� FE' .J AVAnossa o ngarão e preserva- a as mvesh as I::onoc astas". Con- .

e oJe o sepu amen o u
'i,,_....

:r
ao apagar das luzes do govêrno d' cas será interpretado pelas Pr,i;l 15 de Novembrocluindo o governadO{ se dirije á juventude do país nestes termos: seu ca ave r I d IM transato que ela obteve o contrá· M 10M' I· t

a unas a ap audida «virtuo- Anf:mia Paschafll« ocidad(> brasileira que quereis servir o ideal da patria fór-
to ue desfr ?

anoe arcc mo eve o se» conterrâlleaote I!egui o Exército, se não f..odeis penetrar as suas fileiras, e con- O
q JutaJ T r craneo completamente esfa-

t· d
o

dI) I
s moraaores aa rua uruguai. I dammae-vos as suas v,rtu es. orque, só aque es qUI;! possuirem as Fpolis. 5(1 J (36.

ce a o.
v,rtU,k,!' tundamentais de s0Jdado é que poderão figurar na marcha Logo q�e se verificou o
que daqui ha de partir para fazer do Brasil uma grande nação». -Por nosso intermedio m"raM desastre, Fritz entregou-se á

dores da rua Felipe Schmidt, re- autoridade policial de Biguas­
clamam da Cia. Lm e Força, a sú, sendo este remetiJo pa ..

colocação de dois fóc05 novos de ra esta capital.
luz eletrica. entre as quadras da Após ouvido, Fritz WolI.
Alvaro de Carvalho e Marechal gemuth viajou para Blume ..

Deodoro. nau.

odiosa

s. PP.ULO, 5 - Respondendo d saudação do generalAlmerio de Moura, o govêrnador �e São Paulo sr. Armando de
Si!les Oliveira começou elogiando a disciplina das forças militares
da 2a. região, o que lhes vale a estima e o respeito do povo
paulista, frisando o interesse com que os brasileiros acompanham os

problemas da organização militar do país. Acentua que a convição
do nosso r;cvo é a de qUf.", para resguardar a civilização brasrleira
«terá de contar em primeiro lugar com a fidelidade e a dedica.
ção do soldado.» Alude depois á missão do Exercito nestes ter-
mos:

..JairíD Callado

Declarações feitas
pelo presidente
P. RII P.

do

Vitoria

A iiilat..-icula
Departamento
de Estatistica

f"')O Escola Mi­
litar

RIO,5 O ministro da Guerra
em aviso dirigido ao cbefe do Es:
tado Maior do Exercito, deda.­
fou que é fixado em 180 o vu­
mero de matriculas n:; Escola
Militar, no ano vindouro•

Juiz Substituto da
10. CilcunSCfição

enchimento do cargo de Juiz Su­
bstituto da J o. Circunscrição
Judic.Jaria-Capital (séde) S. Jo-A Côrte de Apelação abriu sé, Palhoça, Biguassu e Tlju­

P prazo para o concuno de pre- caso

A Assembléia Legislativa apro­
vou, ôntem, o projéto que deter­
mina a criação da Diretoria de
Estatística.

....... _.�
',,", ." .Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Conselho �acional ào mate
ANTE�PROJE'TO CE
-

9AO, APRESENTADO
L-HO FEDERAL- DE

o C IA�
SE ..

CIO

SUA
AO C
COME

o

dustriais devidamente registrados no Conselho Nacional do Mate, § 3 '-Sempre que o Presidente vetar qualquer deliberaçã­
cabendo ao Conselho providenciar sôbre a eleição, receber e apurar ou resolução da Diretori3 ou do plenario do Conselho, deverá ree

os sufragios; correr ex-ofício, para o Minístro da Fazenda, quando o assunto s

C)-quatro representantes dos comerciantes do mate, expor- referir á taxação que vai beneficiar o Conselho; para o Ministr
tadores do mate cancheado, um para cada Estado produtor e nêle da Agricultura, quando se tratar de matéria referente á produçã "

respectivamente escolhido por maioria de votos daquêles comercian- do mate; e, em todos os demais casos, para o Ministro do lr a

tes devidamente registrados no Conselho Nacional do Mate conforme balho, Industria e Comercio.
dispõe a alinea antecedente; 'Ar!. 8' -A' Diretoria do Conselho compete:

d) -quatro representantes dos lavradores do Mate, cortado- : a)-elaborar, para aprovação do Conselho e projéto de
res de erva, um para cada Estado produtor e nêle respectivamente orçamento anual das despesas, tendo em vista, as necessidades dos
escolhido por maioria de votos de seus Consorcios ou Cooperativas, serviços:
quando legalmente constituidos, e em caso contrario escolhido por b)-manter serviços permanentes
maioria de votos dos referidos lavradores ou cortadores devidamente tro em três categorias respectivamente de

registrados no Conselho Nacional do Mate, conforme dispõe a alinea de erva beneficiada, de exportadores de
B dêste artigo. dutores ou ervateiros;

§ 1·)-0 Presidente e os membros do Conselho que re- C)-apresentar ao Conselho, nas sessões de março, e de

presentem os Govêrnos Federal e os Estados poderão ser substitui dos setembro, uma exposição dos trabalhos realizados;
em qualquer época, pelos respectivos Govêrnos. d)- -apresentar ao Conselho, anualmente, o relatorio e as

§ 2·)--Os membros do Conselho que representem os in- contas relativas ao exercicio anterior.

dustriais, os comerciantes e os lavradores ou cortador.es de erva e e)-organizar o quadro do pessoal administrativo;
que forem escolhidos por eleição terão o mandato de dois anos, ()-providenciar quanto á contabilidade, á guarda e ti apli-

§ 3')-Juntamente com cada um dos membros do Conse- cação dos fundos, criando os demais serviços necessarios;
lho escolhidos pelo processo estabelecido nas alineas b, C e d do g)--provide!lciar sobre a instalação de laboratorios de ana­

artigo 4', observado o mesmo processo, secá eleito o respectivo su- lises, hipótese de não ser possive] qualquer entendimento com o MI­

plente, a quem caberá, no caso de renuncia ou de falecimento do nisterio da Agricultura no sentido de ficar a cargo do Instituto de
Conselho Nacional doMate membro efetivo, completar, em qualquer periodo, o mandato inter- Quimica Agricola a realização dos trabalhos de pesquizas cientili-

�rtO, I')-Fica criado o Conselho ��acional do Mate, Ii- rompido. cas e Industriais do Conselho;
nanceira e administrativamente autonomo, com séde na cidade do § 4')-0 interessado registrado em mais de uma das cate- Paragrafo U'nico)-A Diretoria do Conselho Nlcional
Rio de Janeiro, gorias especificadas nas alíneas b, C e d dêste artigo exercerá o seu do Mate terá cinco consultores técnicos, representantes respectiva-

Arte, 2')-0 Conselho terá por fim coordenar e supenn- voto sómente pela categoria que para isso tiver escolhido no reque- mente dos Ministérios da Fazenda, das Relações Exteriores, da
tender os trabalhos relativos á defesa da pro.ução, distribuição e rimento de inscrição,

.

Viação e Obras Publicas, da Agricultura e do Trabalho, Indus­
propaganda do mate. Ao Conselho Nacional do Mate competirá: Art. 5')-0 Conselho Nacional do Mate realizará ás suas tria e Corr ercio, indicados pelos respectivos M'nistérios e sem pre-

a)-promover, junto aos Governos da União, e dos Esta- sessões ordinárias anuais nos mêses de Março e Setembro, sempre juizo de suas Iuncções.
dos, a harmonização das leis regulamentares relativas ao mate, que convocadas para o primeiro dia ú.il da segunda quinzena do mês. Art. 9)--Ao Presidente do Conselho Nacional do Mate
disponham desde a cultura e a colheita deste até a sua en- Paragrafo único-v-O Conselho poderá reunir-se extraordina- compete:
trega ao consumo, tendo em conta ar. 'condições naturais de cada riamente, convocado com antecedencia rninima de quinze dias pelo a)-convocar e presidir as reuniões do Conselho e as da

região, os metados de analises, a classificação dos tipos de exporta- Presi-lente, quando êste assim julgar conveniente ou receber solicita- Diretoria;
çào e a proibição da exportação de ervas inferiores; ção escrita, assinada por oito membros do Conselho. b)- executar e fazer executar as deliberações do Conselho

b)-sugerir aos Governos das União e dos Estados as me- Art. 6')-Incumbe ao Conselho: e da Diretoria, de acôrdo com a lei;
di das que dêles dependerem e forem julgadas necessarias ao dos a)-propôr a taxa de propaganda de que cogita apre- l C)-representar o Conselho, ativa e passivamente,
processos de cultura, beneficiamento e distribuição; sente lei; d)-superintender os serviços de administração, assinando

C)-estudar, em, colaboração co� as autoridades

en-:arre-I
b)-estudar e organizar as bases para a propaganda do conjuntamente com outro Diretor 05 conttátos ou responsabilidades

gadas do assunto, os meio de repressão as fraudes, adulteração e mate; financeiras do Conselho;
ao contrabando da erva mate; C)-preparar as bases das instruções a serem ministradas e)-nomear ou dispensar [uncionarios e conceder licenças

d) -estudar quaisquer outras providencias julgadas uteis á aos produtores, negociantes e exportadores, visando o melhoramento ou férias:
defesa e propaganda do mate, promovendo ou pleiteando as me- do produto, de acôrdo com as exigencias dos mercados consumi- f) - autorizar todas
didas que se tornarem necessarias; dores; ou decorrentes de deliberação

e)-promover entendimentos e realizar acôrdos ou couve- d)-fixar a remuneração dos membros da Diretoria; mentes.

nios com organizações congeneres de outros países produtores, para e)-aprovar os orçamentos de despeza; Art. 100,) - O Conselho Nacional do Mate manterei
uma ação conjunta, relativamente á propaganda e distribuição do f)-examinar e julgar as contas apresentadas pela Diretoria; nos Estados prodútores secções ou representações que poderão ser

mate, ouvido previamente o Conselho Federal de Corneteio Ex- g)-tomar conhecimento dos contrátos de propaganda fir- confiadas, mediante acôrdo, a instituições já existentes ou que
terior. mados pelo Presidente do Conselho e dos relatorios das representa- venham a existir,

Art, 3·)-0 Conselho Nacional ào Mate será constituido ções estaduais e dos encarregados dos serviços de propaganda no Art. 11) - O custeio das despezas com a manutenção
de um Presidente e mais 16 membros que, em função deliberativa, país e no exterior. do Conselho e suas secções estaduais, e com a dde'la e propx-
se reunirão ordinariamente duas vezes por ano, no inicio e DO 6m Art. 7')-A Diretoria, encarregada de representar o Con- ganda do mate far-se�há com a renda proveniente da taxa de pro­
da safra ervateira, e serão representados por uma Diretoria perma- selho Nacional do Mate e de executar todas as suas deliberações paganda que será cobrada por quilo de mate !-,rodllzido no país,
nente, sob a direção do mesmo Presidente, ao qual caberá executar será constituída de cinco membros do Conselho, a saber: o Presi- § lu. - A tributação determinada por este artigo 'Será

e fazer executar as deliberações do referido Conselho. dente deste, também presidirá a Diretoria, e mais quatro Conselhei- uniforme para todos os Estados e para todas as quilidades de
Art. 4·)-0 Presidente do Conselho Nacional do Mate ros respectivamente eleitos, um pelos representantes oficiais dos Es- mate.

será nomeado pelo Presidente da Republica e os demais membros tados no Conselho, outro pelos representantes da industria do mate, § 20,) - Fica isento da taxa de propaganda o mate

Serão escolhidos da maneira seguinte: o terceiro pelos representantes do comercio e o quarto, finalmente, destinado ao consumo nacional.

a)-quatro, representantes oficiais dos Govêrnos dos Estados pelos representantes da lavoura ou cortadores de erva. Art. 120,) - Não excederá de 5010 (cinco por cento]
produtores de mate, Mato Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul e § 1·-0 Presídente poderá ser substituído, nos impedimen- do valor medio de custo do produto nos portos de embargue a

Santa Catarna, designados pelos respectivos Govêrnos Estaduais; tos eventuais, pelo membro da Diretoria que ele designar. tributação a que se relere o artigo anterior.

b)-quatro representantes dos industriais do mate,produtores I § 2·--0 presidente, além do seu voto, terá tambem o Art. 130,) - A arrecadação da taxa de que tratam

e exportadores do mate beneficiado, um para cada Estado produtor I de desempate, tanto na Diretoria, como nas sessões plenarias do' os artigos 11 e seus paragrafes e 12 será feita mediante acôrdo
e nêle respectivamente escolhido por maioria de votos daquêles in- Conselho. I Contínua na 5a. página

RIO, 4 - O Conselho Federal de Comercio E�terior for­
neceu á�imprensa�o parecer de seu Diretor Executivo, Ministro
Sebastião Sampaio, relator no estudo e organização, pelo mesmo

Conselho, do Conselho Nacional do Mate.
A primeira parte do parecer consta das considerações do

relator, que já publicamos anteriormente, sobre o esforço do atual
Governo para resolver o problema do mate brasileiro no nosso país
e nos mercados estranjeiros e sobre a oportunidade e urgencia de
tal solução,

Na segunda parte de seu estudo. o- sr. Mi[li�tro Sebastião
Sampaio lembra que, ha trinta dias, apresenhndo ao Conselho um

substitutivo para o projéto governamental do Ministerio do Tr!lba�
lho criando o Conselho Nacione I do Mate, fez êle relator publicar
o seu trabalho, justamente para pedir sugestões e emendas aos Go­
vemos dos Estados produtores e demais interessados e, em Seguida,
facilitar a apresentação de novas €mendas pelos seus dignos colegas
do Conselho.

No prazo decorrido, foram recebidas as sugestões pedidas. e

o Consel!lo Federal de Comercio Exterior em três discurssões pie­
narias ofereceu, pela maioria de Sr!US Conselheiros, muitas emendas,
grande parte das quais foram aceitas pelo relator e por todo o

Conselho, resultando de tudo ser aprovado o ante-projéto que vai
publicado a seguir, cuja redação final coube ainda ao relator da
materia.

de estatistica e um regis­
industriais e exportadores
erva cancheada e de pro�

as despezas previstas em orçamento
legal, ordenando 05 respectivos paga-

ASSOMBROSO ! �Visíte O íormidavel stock

de tecidas finas da Casa R
PARAIZO

I

i1 Rua Felipe Schlnidt n. 21

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Carlos oepc e

Filiaes
l\/latri2::
em:

FL..ORIANOPOL.IS
�Iurnenau - ..Joinville - São Francisco - Laguna -

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

Secção de Secç�o de

_ages.

Seoção {:je
FAZENDAS:

Fazendas nacionaes e extrange'ras �ara lemo! FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benericiar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanícas
Tapetes. e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeiros
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: é' ados,
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Lnha para coser e serglr Fogões e Camas J ocomovels, Motores de esplosão, lV1otú:,es
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe. electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmísszes: iin,
.Aleolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras rnancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e.Caminhões FORD poças, qcces-

Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorlos, serviço mechanico
� Deposítarios dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GCODYER =� Charutos «DANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral �� Empreza Nacional de I�ave�ação "Hoepcke"--vapores '''Carl Hoepcke" "Anna" e Max" �
� Fabrica de Pontas "Rite F'y1aria' -- Fabrica de Gelo "'Rita Maria" - Estaleiro 'Arataca" �
.�NAV&l�V.d".&��������������'V�VA.Vâ��.

I CaÍ}.:l Postal, 110. _I
1

'

I CONSULTORIO---Rua Tra-

• Formíd,aveís lorlala. proprla., Ires vaza. • Dr. Pedra da Moura Farra ano N. l
ê

das 10 ás 12 e

., par .amana, Ioda. a. ..uun· • I das 1 5 ás 16 1(2 horas.
� da., Itar9a8 • IIxtas·'elra8, fiii ' .. Advogado TELEF. 1.285

(VE�DEM SE duas casas no
& Extração com global da cr'llal. a Rua Trajano, n' 1 sobrado RESIDENCIA-Rua Este- distrito «[oão Pessóa-.

I 1 1 'Lves Junior N. 26

1
Estreito, com agua cena-

, A ma.Ah-t"l� lI.u.... honastldade, pail, a••er- Telephone n' 1548
TELEF. 1.131

nada, chácara, muitas arvo-
lal�:J lJãu prlllDncladol paio povo. res frutíferas etc. Onibus á

� '--= ----- porta e perto do quartel do
�

-- � ---------- - .--- _.o-_

I � Dr. Renato= Dr. Artur Pereira 14. B. C.

==Barbosa=: e Oliveira EM FLORIANOPOLIS: as

t)�������� -� • -----::..-;.:::.�---"""';à!:�:-�••,,��m?�. ADVOGADO casas no. 31 e 35 do Largo
Cllnlca médica ida crlan. General Osorio e um terreno

GO,�••GD��- � Rua Trajano, 2 Hsob.) 9a8 a adullal á Avenida Rio Branco. no.
"

��� �
_ Fone 1325-Ater.Je cha- 90, com 18 metros de frente,'� Comalias diariamente das 30 d

; Companhia "Aliança da Bahía".I,: �mados
para o interior.

CO:S�;:;i:� R�:n�OãO ��SOL?�õt�I����Ec��C�
w � Pinto n: 13 terreno de 12 x 24.
� FUNDADA EM 1870 •

Dr. Aderb�1 R.
FONE-1595

Os interessados deverão

li •
da Silva entender-se com o proprieta-

! Seguros Te r estes e Maritimos ! RuaCons.J��f:aC,a10 (sob. Re,icJência:_ Rua Visconde
no.

João Barbato
� -

F 1631 1290 de Ouro PI' 57 Distrito «João Pessôa.»
! Incontestavelmente a' PRIMEIRA do Brasil 5, 1

ones P.'

_I
reto n

_ • ,FONE-1524 'VENDE-�SE�
CAPITA L R ALIZADO 9.000:0013$000 - a casa sita á rua VITORRESERVAS MAIS DE 38.000:000$000 LABORATORIO DE ,MEIRELES n. IS, comRECEITA EM 1935 18.792:553$358 Médicos ANALISES

•

bôas acomodações para pePROPRIEDADES IMOVEIS 14.161:966$549 quena familia.
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS�EM 1935 2.717.044:063$157 CLINICAS DO DR. ARTUR A tratar com o seu pro-SINISTROS PAGOS EM;t !935 4.280:552$970. Dr. Carlos Corrêa PEREIFA E OlIVF.RA prietario EDELGARDO WEN

• I DHAUSEN, no Largo 13 de
,',

.

Apentes! Sub·Agentes] a Reguladores dajAvarla.1(am.' todol a.:Elta.lol Partos _ Molest'<s
, Maio n. 7 .

....� p,,'II..... ,-" !'''''m�urJ e n3S prln�!'pa ii praçal estrangeires. 'I Curso de especialização em

p.gentes; em Ftortanopoüs : II MOle�'t\i�I�"d:�cr;�nças Bactroriologia no Lab. de VÃtFsAeIAuTmAaRbem montada
iJ

Saude Pública do Rio de IA no distri

Campos Lobo & CI'a. I Dlratar da Maternidada� Janeiro
to de JOã.O Pessôa (Estreito).

: Melhores Informações nesta re-
G ' Madlco da Ho.pital Executa analises para eluci- dáção .

.�, Rua Conselheiro Mafra,; 35 (sobrado) Caixa Postal. 19 * d d di .• (Curso de especializr çãc em ação e ragnostrcos Ch I• j_. c.: I t: I.C83 END. TELEGRAFIlO ALLIAlvÇA • I 'd h ) evro et
! Escrltórios em Laguna e ltajai I Ã.t:�;:tJ:a �:::r���ade Deseja concerta o V��de-sel por preço de
�

� é á 8 d h-
..

d'? P ocasiao, um automovel che-
• S � at s t 12 a man a seu ra 10. rocure o vro1et de 6 cíl!ndros. em,�\ ub-Agentes efT' SJumenau e Lages • e á !aiGe-, Consattorio.

I SI: B�lIzon,_ á rua Padre perfeito estado,

J����:���I� ;,:'..�, �.� �_,:,��.', �'f;.
,
O ANITA GAPIBAI.DI, 49, Mlguel!�ho, q�e será plena- Tratar no Largo 13 de

_C-
�� ��",'_�'I-.-----,-.-----.""••••• -----__,..,,_- mente Sd6feltO. Maio n. 21.

e��..... O .....��.

I Atentae bem!
"
•
•

I
I
I
.,

•
•
•

Agencia Moderna de Pu- •
blicações, com séde em São Paulo;

o

é autorizada e fiscalizada pelo Governo
Federal e possue a carta patente n. 112

•

A Gazeta Indica: Dr. Miguel
Bf:::>abaid

CLINICA GERAL

rê"i""wsrr .•__

Advogados
I Accacio Mo-I

Dr. Ricardo I
Gottsmann

Vias Urinarias-Hemonoides
Consultas:

das 13 ás 16 horas
Pela manhã:

com hora marcada
Consult.-R. joão Pinto, 13

1 elefone. 1595

Ex -cheíe da clínica do Hospi
tal de Nürnberg, (Professor
Indórg Burkhardt e Professor

Erwin Kreuter)
Espaclallsla am cirurgia

geral
alta cirurgia, ginaecologia • (do­
enças elas senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

n. 70. - PhOJIP:, 1277.-

•

feira tem seu escrip-

O HUVIOq_SMO nSdi
espirituosas anedotas, historietas
cómicas f ara rir, é cultivado nas

paginas de

tÓJ io de advogacía á rua

Vis.onoe de Ouro Preto

Vamos LêJ!

a '-nova revista editada pela S,
A. A NOITE, do Rio de Ja-
nerro,
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SANTA CATARINA

CAIXA POSTAL No. 15 Endereço Telegr. 'II'JSTITUTO

I
de �1928

I
Aprovada p910 Gavêrno do Es-

tada de Santa Catharina par

decreta N. 2 de II de Janeiro

I

producção e ·Iex­

portação da Herva Matte

Orgão official para o con­

trole da
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A GAZETA-HoIIDuvpolis. 6 -11-1936
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í\S Serrarias Serratine, A�no Brincas e Garci.a si- Departamento Nacional da MUDANÇA DE HORARIO
tuadas nesta Capital tendo resolvido para melh?r.. efIcen'j Produção Vegetal
cia do serviço de fornecimento de lenha a dornicilío reu-

nir os seus serviços trabalhando atualmente sob a deno- SERVIÇO DE DEFE.ZA
minação de SANITA'RIA VEGETAL

Empresa de Fornecimento de Lenha,

A emulsão de querosene é um

dos chamados «inseticidas de Os agentes: Siriaco 1. Ate-
contacto», de facil obtenção, de rino & Irmão.
aplicação corrente e recomenda- Rua Conselheiro Mafra, 29
vel no combate aos IN�ETOS SENHORITA' Acorn anheSUGADORES, especialmente . p

contra cochonilhas [coccideos], a Moda

pulgões [alphideos), etc. I d B 1 C'compran o suas o sas e mtos na

Casa Macedonla

S. PAULO, 4-A jovem
Noemia Boldrin, de vinte e se­

te anos, residente em Santa Rita
de Passa Quatro, dorme ha sete

anos, sendo examinada por mé­
dicos especialistas, que tudo fa­
zem para acorda-Ia.

Sabão 500 gr.
A Casa que mais barato vende A r ipariga abre de quando em

r Ih G d E d d' d A 4 I 6
'fez os olhos, caindo, logo após,

entre o v onse o e os ovemos os sta os pro utores e mate. gua t. TRAJANO 6 novamente em sono profundo.§ )0.) - O prodúto da taxa arrecadada será, pela re- Querosene 8 lt.
CARTAZES Entre os espiritas surgiu um

partição arrecadadora, entregue quinzenalmente ás Agencias do
fiunco do Brasil mais proximas, á disposição do Conselho Na- MODO DE PREPARAR DO D IA movimento em favor da jovem,
ci{Joal do Mate. Corta-se o sabão em fatias CINE IMPERIAL, ás 7,30 se.ndo lançado um apêlo a.os me

§ 20,) _ Em todos 05 despachos de mate, uma via pequenas; coloca-se numa lata horas, Renate Müller e Adolf dlu�s dos centros organizados,

suplementar das re.pectivas guias selá extraída e encaminhada pela juntamente com 4 litros de agua Wohlbruek em George e Gear- p.edmdo uma concentração espe-

tt cial sobre Noemia, de fórma a
re partição arrecadadora ao Conselho Nacional do Mate, por inter- e leva-se ao fogo, aí perrnane- ge e.

me dio das secções estaduais, c-ndo até que o sabão se dissol- CINE REX. ás 7,30 horas,
Art. 14) - O regulamento do Conselho Nacional do va completamente. Isto consegui- em reprise oportuna-Um casa­

Mate, em que ficarão pormenorizadamente consignadas as condi- do, retira-se do fogo a lata com mento inglês, com Renate Mül­

ções .de seu funcionamento, será organi:ado pelo mesmo Conselho a solução de sabão e junta-se 8 ler e Adolf Wohlbruek.
dentro dos primeiros trinta dias de SU3.S instalação e, logo em litros de querosene, mexendo-se CINE ROYAL, ás 7,30 ho­

seguida submetido a aprovação do (;onselho Federal de Comercio durante bastante tempo, até que rns, inicio das sessões Zás- Trás.
Exteáor. a mistura do querosene com aso- CINE ODEON, o lider, Ioca­

lução de sabão se faça perfeita- liza ás 7,30 horas, urna comedia
mente. Com urna bomba obter- cheia de emoções-./lmôres de
sc:.-á urna mistura mais homoge- um dia, com Paul Lukas.
nea. Feita a emulsão que, com

o esfriar, tomará a consistencia rP IANO vende-se,
pastosa, guardar-se-á na mesma

I
por preço baratissimo, um

lata ser utilizada no dia seguinte. piano usado, á Rua Esteves
Obtem-se assim a EMUL- J' 120untar, n. .

SÃO DE QUEROSENE con-

centrada.

Art. 1 5 -. A escolha dos conselheiros, referidos nas alineas
b. c e d do artigo 4' deste !Jccreto, quanto aos que deverão ser­

vir desde a instalação do Conselh'J e devido á impossibilidade de
ser observado desde logo o processo eleitoral estabelecido-deverá
ser feita excepcionalmente, por designação do ministro do Trabalho,
Índuetria e Comercio, para os representantes dos industriais e ex­

portadores do mate beneficiado e para os dos comerciantes expor­
tadores do mate cancheado, (" por designação do ministro da Agri-
cultura. para os representantes dos lavradores ou cortadores de APLICAÇÃO
erva. Quando se tiver de fazer uso

§ l' - As designações mencionadas neste artigo somente de- da emulsão de querosene. TO­

verão ser feitas depois de ouvidas as respectivas associações de MA - SE 1 PARTE DE

classe. EMULSÃOCONCENTRADA

§ 2' - Aos membros do Conselho escolhidos pelo processo E J!ISSOLVE- SE EM 9 A

fixado neste artigo caberá um mandato limitado de 4 meses, 15 PARTES DE AGUA.

Art. 16' - Para os trabalhos de instalação do Conselho Ássím, para um litro de emul-

Nacional do Mate e elaboração do seu regimento interno, os go- são são precisos 9 a 15 litros

vemos lederal e dos Estados produtores farão as nomeações e de- de agua, Para que o concentra­

sgneções de membros do Conselho que lhes competem no prazo de do se dissolva com facilidade e

qu.nze dias contados depois da promulgação desta lei, devendo o completamente, deve-se dissolve-lo

mesmo Conselho ser convocado pelo seu presidente no prazo de ou- primeiro em um pouco dç agua

tros quinze dias, contados depois das nomeações e designações aci- quente e depois juntar-se o resto

ma reíeridas. de agua que deverá ser fria.

Art. 17'-0 registro de industriais e exportadores de Para PLANTAS DELlCA-
mate beneficiado, de comerciante ou exportadores de mate CaD" DAS, como sejam roseiras, etc,'
clicado e de lavradores ou cortadores de erva, já mencionado no deve-se fazer uso da solução mais

artigo 4' e fixado pela alínea b do artigo 8' desta ld,-será aber- fraca, que é a que se obtem dis­
to logo no primeiro mês, a contar da mstalacão do Conselho. solvendo 1 parte do concentrado

Art. 18'--A primeira eleição nor�al dos membros do em 15 de agua. ••••••---------0••••--------••••••
Conselho mencionados nas alineas b, c e d do artigo 4' desta lei Para as PLANTAS F OR- • •
será .efetuada no terceirojmês depois da instalaçõo do Conselho em TES, corno sejam mangueiras. !.: C r e d I' toM u t u o P r e d I· a I •dia por este marcado e de acôrdo com o processo estabelecido, �e larajeiras, etc., emprega-se uma li!I' •
sórte que a apuração dos votos e a proclamação dos eleitos per- solução mais forte, �omo seja a •
mitam a estes a respectiva posse quando seus antecessores terminem que se obtem dissolvendo 1 • •
o mandato provisorio de que trata a paragrafo 2' do artígo 15' PARTE DA EMULSÃO EM
destas disposições transitorias. 9 PARTES DE AGUA.

Paragrafo unico-> Só poderão votar nesta primeira eleição Obtida a solução, faz-se. com
()S leitores que estiverem registrados nos primeiros sessenta dias con- o auxilio de um PULVERI-
tados da instalação, ZADOR, o tratamento das plan-

Art. 19'-A taxa de propaganda de que bata o art. l: tas atacadas. Os troncos e ga-
desta lei substituirá quaisqcer outras ora existentes nos Estados pro· lhos devem ser tratados com au­

dutores e destinados aos mesmos fins aqui previstos, de acôrdo com xilios de uma escova. O trata'

o entendimento que o Conselho deverá estabelecer com os respecti- mento das plantas deve ser repe-
vos governos estaduais. tido algumas vezes, até que a

�Paragrafo unico-A taxa de propaganda criada por esta lei praga seja completamente extinta. �

será inicialmente de $050, cincoenta réis por quilo liquido do pro- O intervalo de uma e outra

dúto. aplicação deverá ser d0 1 5 a 20
Art. 20'-Revogam-�e as disposições em contrario. dias.

Ministerio da
Agriculturaa domicilio

RS. 12$000 A CARRADA.

Emulsão de
querosenetem o prazer de oferecer ao distinto público consumidor

excelente lenha em toros, artigo da melhor qualidade ao

pi eço único de

A distinta freguezia
presteza pelos telefones.

1341--
FLORIANOPOLlS

será atendida com a maior

-1088
SANTA CATARINA

FO'RMULAo Conselho Nacional do Mate
Continuação da 2a. página

[)isposições transitorías

NOTA:--Para lavagem das
raizes de plantas citricas, dissol­
va-se uma parte da emulsão con­

centrada em 15 partes de agua.

A
LUGAM-SE quartos. Tra" Impostos em
tar pelo fone 1436. atrasa

VENDE--SEno local Caiacanga, (Ba- A procuradoria Fiscal está cha-
se da Aviação Naval). mando per edital, que vem pu­

uma grande chacara, com blicando no Diario Oficial, os

r-ornar, duas casas (urna contribuintes em atraso do Im­

grande e outra pequena) e posto de Industria e Prohs�õe�,
engenho de farinha. Tratar á l' semestre de 1936, para a

rua Tiradentes n. 16. cobraD�a amigavel.

Para outras indicações dirigir­
re� • r •
SERVRIÇO DE DEFEZA SA-.O ApreSS8U-VaS, pois, em fazer a vossa inscrição hoje mesmo na G
NITA IA VEGETAL.. ' ce

Largo da Nlisericordia (esqui- • CREDiTO MUTUO PREDIAL �
na com a rua Santa Luzia) Te- • ..
le!one-2-7336. ••••••• ... ...�

maior e·mais acreditado clube de
sorteios do Brasil

A CREDITO MUTUO PFtE-
D IAL, destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:

-a joia de entrada é accessivel a todos-2$OOO

_.exige apenas a contribuíção de 1 $000 para cada sorteio

-a extração de seus premias é feita unicamente sôbre
o numero já realizado de cadernetas inscritas.

-seus premias, consequentemente, não ficarão em casa.

Os seus dois sorteios mensais são efetuados em sua pró­
pria séde em FLORIANOPOUS, á rua VISCONDE DE
OURO PRETO N. 13, nos dias 4 e 18, ás 15 horas.

AVISO
Panalr do Brasil S.A.

Ada de Linhares Pereira

O'ora avante passar ão os aviões
rJa Panair do Brasil S(A, rumo

:0 �ul, nas terças-feiras, sendo
que O fe:hamento das malas se

efetuará neste mesmo dia, ás 11
horas, e rumo ao norte, nas quin­
tas-feiras, fechando-se as malas
ás 20 horas do dia Antecedente.

Missa de sét�rno dia

Gustavo da Costa Pereira, filhos, genro, noras e netos,
convidam os seus parentes e pessôas de amizade para assistrrem

á missa que, por alma de sua espôsa, mãe, sogra e avó, AO 1\
DE UNHARES PEREIRA, farão resar ás 7 horas de sabado,
7 do corrente, na Igreja do Senhor dos Passos.

A' todos quantos compareceram a êsse áto de religião,
desàe já se confessam muito agradecidos.

DDrmeha
seteanasl

permitir urna orientação de tra­

tamento para liberta-Ia do estra­

nho mal.
Um reporter dos Diarios Asso­

ciados seguiu para o local, acom­

panhado de um médico especia­
lista, o dr. 8aíano e Lima, que
fez um ligeiro exame clinico na

enferma, tomando apontamentos
para conclusões no terreno chiro­
solico.

Foi aposentada Leontina Pin­
to da Luz no cargo de 4<1. es­

crituraria do Departamento de
Educação.

Banco de Crédito
Popular e Agri­
cola de Santa

Catarina

(Soe. Coop, Resp. Lida.)
Rua Trajano n. 16
(Edificio proprio)

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

Aposentadoria

Escreva, hoje lI\esma,

RECEBE DEP()SITOS

PA6AHDO 05

SEGUINTES JUROS:

CIC Limitada 5'1. ala.
CIC. Avlsol'revíoô-j. ala.
Prazo Fixo S·l. ala.
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A' PRC 4-RADI0 CULTURA BlUMENAU
RESERVANDO ANJNCIOS DE SUA CASA COMERAIAL,

OU DOS PRODUTOS DE SUA INDUSTRIA

1500 WATTS na antena

(CONTROLE A CRISTAL)
OUVIDA EM TODO O SUL DO BRASIL

Os que contratarem anuncias durante o mês
de outubro, terão um abatimento de 50'1. sobre os

preços da tabela.

APROVEITE ESTA OPORTUNIDADE

P'R.C.4- Radio Cultura Blumenau - BLUMENAU

Casa de Diversões
-----------------------,------

Familiares
Vispora Imperial

O MAIOK E MELHOR CE.NTRO DE DIVERSOES
FAMIUARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES

CAPITAIS

I

Cobrança feita por gentis senhorinhas, "Fiscalizado
pelo govêrno do Estado.
Não deixem de ir ao vispora Imperial pois, nele
encontrareis grandes vantagens. coníõrto, honetis­
dade e ambiente seléto o que muito lhe agradará

Nos altos da Farmacia Popular, á Praça 15
de Novembro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E VATEIRO! ----------------------_.
-

Enquanto tu produzes num labor insano e \

torturante os da Confederação do Mate, que
se apregoam teus defensores, desfrl.Jtarn lu- f

xuosissirnoescritorio ernCurltiba, gastando na­
babescamente e pagando excessivos ordena­
dos a parentes e amigos.

PELO MUNDO

A �A TGa� (ff}}I'a"" RO'vlA-O sr. Benito Mmso- � ---��--����db��De:::_•... ;"\�sport· IIVa lini,JOectbeuldemHa.ud�ehnciae5�decial A V O Z D O p O V O
____ o sr. swa o. emnc ,preH ente -=-_____________ _ -'---_

da C�mara do Comercio Alemã. FLORIANOPOLlS, Sexta-feira, 6 de Novembro de 1936

REDATOR- ACIOLI de VASCONCELOS
LONDRES--O sr. Maisky, R

IIJ

I C
·

embaixador da Russia junto ao Nossa Vida eargan�til1 oncorrencla
Cansei hos aos �or, reconhecer os seus ��. govêrno britânico.entregou a Lord zaçãa O Comando da Furça Pública

desportistas ritos e apre�der a comgl.r Plymouth, presidente da Comissão AHIVER5ARI05 , do Estado está chamando pN
Nove dias apenas nos se- as suas propnas falhas técni. Internacional de Neutralidade,duas da Secretaria edital concorrencia, até 30 d,}

param das grandes regatas caso notas oficiais do seu govêrno, mas Transcorre na data de hoje o de'Segu ra n- corrente mês para a venda de 7 ta-
N- d d t aniversario natalicio da exma. sra.de 15 de Novembro. - ao eve emons rar o fáto é que estas notas não res- ç a Pú b lica minhões da referida F rç?, todos

V sua contraried de
.

f d fi f
.

I d. Jocelína Jacques Boiteux, viu- d d femos a todos os momen-
.

a • nem JUs l- pon em as armações eitas pe o A.' Assembléia Legislativa foi em esta o e uncionamento,
tos cruzarem a baía leves ficar a derrota. ministro das Relações Extenores va da saudoso catarinense des. sendo -t Chevrolets e 3 Fords., Iosé Boiteux. apresentado o seguinte projéto:ioles conduzidas enérgica- QUANDO GANHA da Inglaterra. «Fica o Poder Executivo au-
mente por uma mocidade Faz anos hoje o menino Os- torizado a reorcanizar a Secreta-
f' t

-

d -Deve ser generoso e PARIS O I "
,ar e, na anCla o preparo - programa nava valdo Germano, í.lho do sr. Ger- TÍa de Segurança, adotando no

para a grande prova. modesto. francês para 1937 incluirá a cons-
mano João Fernandes. reeularnento que baixar para o

E t t t -Não deve fazer alarde - d 51
.

t b v
s rean es e ve eranos. os truçao e navios, se e su ma-

serviço policial as medidas con-
remadores de todos os clu- de sua vitória. rinos, 30 barcos rápidos. 4 porta- enzern nH05 H01E

vencionadas na reunião dos Se-
PEL05 CLUE3E5

bes fazem seus preparos sor- EM TODAS AS OCASIÕES aviões 1 navio-tanque. o sr. João Brigidio Alves; cretários e Chefes àe P. licia, Desterro R. Esporte Clube
ridentes e confiantes na vi-

O t d Fe'r-.as a exrna, viuva Mercedes Ri- efetuada na Capital da Republicatória. - eve compor ar-se e

1
'" bei V' di 20 d bacôrdo com os seus ideais .

.

.

eiro leg�s; . . .

no Ia e Outu. ro. . .Está só poderá ser COIl-
. Foram concedidos a RosarIa a senhormh� Cecilia CordeIro

I
A atual Del�gacla Auxtll�rquistada pelo mais fórte, pe- supenores, Bento, datilografa da Secretaria Dutra, dileta hlha do sr. Clemen- será transformada em DelegaclaI) conjunto mais ho oge eo -Não deve dizer palavras d F de e Azri I

.

I OI m n a azen a e gncu tura, tnnta te Cordeiro utra; da Ordem Politica e 3ncial, para
e daí a razão dos treinos obscenas. di _] f" M Ih dN- d b d

Ias oe enas. a menina arí, fi a o sr. a qual s('rá nomeada pessôa es- _

sevéros no desejo da per- -. ao eve a an onar a
.CAFE' BOM SOo NO Guilherme Wilain; pecializada nos serviços que Ih," (fia.) Ivens de Arauto. Ader-

i
. - partida antes da sua finali- J
eiçao, '

.JAVA o sr, Tubalcain Faraco. forem atribuidos. bal Silva e Renato Barbosa"
Para que esses remadores zação.

_ . .

. _""'" \ _

não esqueçam em qualquer -.Nao deve Jogar por di- Praça 15 de Novembro 5EHTE HOVA

oportunidade a conduta do n�elro, nem por outro pre-
_

Antonio Paachoa.
Está em festas o lar do sr.

verdadeiro esportista, publi- mio de_recompensa. REMO Hf'itor Ferreira do Nascimento e

oarnos a seguir umas regras -.Nao deve ser actor t�a- de sua exrna. esposa d. Hercilia
extraídas da revista «Edu- tral Jogando para ser elogia- Palpites Coelho do Nascimento com o

cação Física»: do pel�s espectadores. l PAREO-Estreantes- advento de uma robusta garôta,
-Deve jogar sempre ho- -Na� dey: abusar de sua Suponho rôxo, porém a do Aldo

nestamente. constr�çao física, vencerá seguida de muito perto
rHE6Am ur-e

-Deve jogar com inte-
.

-Nao deve ser desobe- pelo Atl�ntico e a do Martinelli.
resse e ardor até o final da dl�nte nem faltoso no curn- 2' PAREO-Campeonato
partida. pnmen!o do dever. de Remo-.Só posso adeantar que De Porto Alegre chegou, on-
--Deve manter seu sangue -.Na� deve fazer apostas será rôxo... tem, acompan�?a.do de �u� exma.

frio. de dinheiro no seu quadro ou 3' PAREO-Novissimos- e,pCS1, o patncio sr. SIlVIO Fer-
-Deve jogar pelo prazer

fazer �rêr que assim seja oe· Erico, do Aldo,muito terá que se I nanr'e , funcionario do Dominio
do jôgo e pelo exito do seu cessano para demonstrar esforçar para vencer a do Atlân- da União neste Estado.
clube. lealdad_e ao seu clube.· tico, mas não ha de ser nada ...
-Deve ser bom coopera- -Nao. deve trata� ?S .seus 4' PAREO-Campeonato Chegado de Joinvile està em �iiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiij;;m;.;;;iiiiiiiiiíii�iiiãiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiEDiLiiiiiiiiiãiiiiiiiiiii.l�

dor. ad�ersano� como imnugos, de Skiff---Eliezer e Clovis me- �lorian�p(jlis o destacado despor-
-Deve observar escrupu·

e snu :ordlalme�t�. . dirão forças, acho mesmo ainda hsta Joao Matos. IIJosamente as regras do trei- -Nao �eye Injunar nem
um pareo em

- dúvida para tão mI55A

namento. culpar os JUIzes pelas derro.. cedo dar o palpite. " ,,' res Pereira-Deve o!Jedecer as ar. tas. 5' PAREO-Classe aberta D..•da d, Lmha

dens de seu mestre, treina- -Não deve estar protes ..

a 2 remos-Mais uma vez será Na Igreja do Senhor Jesus dos I

dor ou capitão. tando.
_ . içado o pavilhão alvi-rubro,pois o Passos. será rezada amanhã, ás 7

-Deve animar o seu qua- -Nao de�e �az�r COlsa al- Gercino não é sopa. horas, missa de setimo dia por
dro honestamente; mas tam- guma q�e seja mdlgno de ul!l 6' PAREO-junior-Oulro alma da exma. sra. d . .Âda de
bem deve aplaudir os adver- <:av�lhelro e de um verdadel"

pareo rôxo, América, Atl�ntico e Linhares Pereira, saudosa esposa
sarios quando sejam mere- ro cldadão.

. Aldo não são sopas ... E' de es· do nosso venerando conterr�neo �r.

cedores. Essas regras que �e aplt- perar... major Gustavo da Co�ta Perei-
-Deve respeitar os juizes cam tanto aos esporhstas de 7' PAREO-Principiantes ra, Juíz de Paz e mãi do nos-

e demais autoridades, e acei· terra como aos de mar, f�- CanÓe-Vencerá o Ar�emiro se- so distinto colega de impren5a.

Itar as decisões sem protesto lo-as le�brar:te .da verdadel- guido do Célio. diretor da Republica sr. Batista
ou demonstração desagrado. ra e UnIca fInalidade. do es� 8' PAf\EO--Honra a Liga Pereita, secretario dll Prefeitura
-Deve esperar que os porte e .q.ue. «conslste no -Riachuelo e Martinelli dispu· Municipal de Florianopolis.

sejam rigorosos na aplicação just�. eqU1hbr�o. das forças tarão o pareo seguido de perto IIdas regras. esplrltu�ls e flslcas, �o de· pelo Cachoeira e Aldo, aguarda- DESE.JA con-

senvolvlmento harmonioso de
mos

certar seu radio?

ILQUANDO PERDE todas as faculdades e impul-
...

Procure o BONSON. á rua
_�Deve felicitar o vence- sos naturais». ����������(�a�).p.R.E.R.U.B.R.O��P.a.d�r��e�li�nh�o�����������"ini.i�i,if����z��i��.i�i�i·ii4i�iR�i�it�)����.

As propostas devem SH enca­

minhadas ao sr. Miljor Preside,;­
t- do C. A. devrdamente sela­
das e fechadas.

Na noite de 7 do corrente

realiza-se, nos salões do Desterro
Recreativo Eõporte Clube, desta
capital, esplendido baile.

Silvio Fernandes

Por ser um prodúto da industria brasileira
um excelente artigo
uma maquina de ótimo funcíonamento
um movei belissimo
40 '1. mais barato do que outras maquinas
por oferecer condições de pagamento

vantajosissimas, a 1011?;0 prazo.
Demais informações nJS escritorios de:

V. S. dará preferencía
A' maquina de costura nacional

'o, R E II mi E R ')l

José Gall ian i
Rua João Pinto, n. 8

J. Braunsperger
Cães F Rola,
Telef. n. 1350

MIL CONT00
... e V. S. pód�\ querendo, compartilhar destas

DEZ M IL pelegas de CEM MIL RE'IS!
O salão Progresso, á Rua Filipe Schmidt no.

f, venderá amanhã, sábado. os M I L
CONTOS da Loteria Federal.

Além do lo_ premio, MIL CON­
TOS, existem 4.136 premios divtrsos no
valor de 890:000$000.

Bilhete inteiro
Vigessimo

Rua Felipe

�20$OOO
6$000

o Sabão

"Virgem Especialidade"
de Wetzel & ela. DD Jaín.vile

(MARCA REGISTRADA)

recomenda"'$e tanto para roupa fina como para roupa comum
_. _ik\i1J'.:]}7.i.�'lf@Wt,l1'\;.,.,.J!fl7#'íbliiliWl!!l!&jtjft'��«� _����..������_������� _
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